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Realização

Vereadores e membros 
da Reciclau discutem com

 Prefeito sobre o fim da 
coleta seletiva na cidade

 e lamentam atitude

Prefeitura de Ubá tem 180 dias para implantar tratamento de esgoto
Presidente do Legislativo fala sobre a situação da água na região 

Crise hídrica motiva eventos e ações 
do Poder Legislativo em agosto
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Câmara inova com o Cine Enem

Criada em Ubá Comissão 
para acompanhar crise no 

abastecimento de água

Em evento da ALMG, realizado em Ubá, saneamento é 
apontado como o principal desafio hídrico da Zona da Mata

Com o tema “Desafios da Crise 
Hídrica e a Construção da 
Sustentabilidade”, o Encontro 
Regional do Seminário Águas de 
Minas III, da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG), foi 
realizado em Ubá, em 04/08, no 
Colégio Sagrado Coração de 
Maria. O evento contou com cerca 
de 200 participantes, entre 
representantes de entidades 
públicas, movimentos sociais 
ligados ao tema, comitês de bacias 
hidrográficas, especialistas e 
membros da sociedade civil, 
sobretudo de Ubá e região 
(municípios que pertencem à Bacia 
Hidrográfica do Rio Paraíba do 
Sul). 
Além do Presidente da Câmara 
Municipal de Ubá (CMU), vereador 
Samuel Gazolla, que é membro do 
Comitê Organizador do Seminário, 
o Legislativo Municipal também foi 

representado pelo vereador Rafael 
Faêda (Vice-Presidente) e pela 
vereadora Rosângela Alfenas 
(Secretária). Estiveram presentes, 
ainda, os vereadores Carlos 
Rufato, Pastor Darci e Vinícius 
Samôr. Representando a ALMG 
estavam o Presidente da Comissão 
Ex t rao rd iná r ia  das  Águas ,  
Deputado Iran Barbosa, e o 
Deputado ubaense Dirceu Ribeiro.
O objetivo do evento é discutir e 
buscar solu- 
ç õ e s  p a r a  
e n f r e n t a r  a  
crise da água, 
estimulando a 
g e s t ã o  d e  
r e c u r s o s  
hídricos focada 
na sustentabi- 
l i d a d e ,  n o  
d e s e n v o l v i -  
mento, avaliar a implementação 
das leis nacional e estadual das 
águas, recolher sugestões para 
aprimorar as políticas públicas 
nessa área e estimular a educação 
ambiental.
O tratamento adequado de 
resíduos e a sustentabilidade de 
rios e mananciais foram apontados 
como os principais desafios 
hídricos dos municípios mineiros 

que integram o agrupamento de 
bacias do Rio Paraíba do Sul, 
c o m p o s t o  p e l a s  b a c i a s  
Preto/Paraibuna e Pomba/Muriaé.
O Presidente da CMU, vereador 
Samuel Gazolla, destacou a 
singularidade deste período em 
que o evento chega à cidade. “É um 
momento triste, porque falta água 
na casa das pessoas, mas temos a 
opor tun idade de par t ic ipar  
diretamente da gestão da política 

p ú b l i c a  d e  
recursos hí-
d r i c o s ,  d e  
atuar na base 
para levar as 
reivindicações 
da nossa re-
gião ao encon- 
tro final em 
Belo Horizon- 
te”, declarou.

Conforme evidenciou o vereador, a 
situação em Ubá é bastante grave, 
uma vez que a vazão de água hoje 
não passa de 200 m³ por segundo, 
quando deveria alcançar cerca de 
300 m³ por segundo. Com isso, o 
desabastecimento chega a atingir 
até 50% da população. Essa 
situação teria ocorrido em outubro 
de 2014 e se repetido em janeiro, 
julho e agosto deste ano. Segundo 

ele, isso decorre da inadequação 
do planejamento da Copasa. 
Samuel também sugeriu que, ante 
os desafios impostos pela crise 
hídrica, a Comissão Extraordinária 
das Águas da ALMG passe a ser 
permanente.

Sobre o Seminário
Este é o terceiro seminário sobre o 
tema organizado pela ALMG. O 
primeiro, realizado em 1993, 
resultou na lei estadual de 
gerenciamento de recursos 
hídricos (que inspirou a legislação 
federal); e ainda na formação dos 
comitês de bacias hidrográficas do 
Estado e na criação da Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável. 
O segundo, de 2002, garantiu 
avanços na reestruturação dos 
ó r g ã o s  e n c a r r e g a d o s  d o  
gerenciamento dos recursos 
hídricos e a criação do Fundo de 
R e c u p e r a ç ã o ,  P r o t e ç ã o  e  
Desenvolvimento Sustentável das 
Bacias Hidrográficas de Minas 
Gerais (Fhidro).
Ubá é um dos nove municípios 
mineiros que sediaram um debate 
regional  do Seminár io.  Os 
encontros culminarão numa etapa 
final a ser realizada em Belo 
Horizonte entre 29/9 e 2/10.

Após a abertura do evento, os 
participantes foram divididos em 
dois grupos de trabalho para 
discutir os seis temas do 
Seminário: 1) Crise Hídrica; 2) 
Gestão de Recursos Hídricos; 3) 
Fomento, Custeio, Receitas e 
Destinação; 4) Saneamento e 
Saúde; 5) Atividade Minerária, 
Indústria e Energia; 6) Agricultura, 
Pecuária e Piscicultura.
Já devidamente organizados, os 
grupos iniciaram as discussões, a 
fim de estabelecer as propostas 

que a região deverá levar para a 
etapa final do seminário. 
D u r a n t e  o s  d e b a t e s ,  o s  
componen tes  dos  g rupos  
puderam acrescentar itens, 
suprimir pontos e apresentar 
n o v a s  i d e i a s  q u e  f o r a m  
apreciadas e votadas. Entre as 
proposições aprovadas, destaque 
para a que prevê a proibição da 
construção de novos minerodutos 
no Estado e a que sugere a 
a d o ç ã o  d a s  3 6  b a c i a s  
hidrográficas como unidades de 

planejamento do Governo do 
Estado.
Ao final dos trabalhos, os grupos 
o r g a n i z a r a m  d o c u m e n t o s  
contendo todas as proposições 
aprovadas com as devidas 
alterações acatadas. Elas serão 
levadas para discussão e votação 
definitivas na plenária final em 
Belo Hor izonte.  Antes do 
encerramento do evento, foram 
eleitos delegados, provenientes 
de órgãos do poder público e de 
entidades civis, que represen- 

tarão a região na reunião da 
Capital. De um total de 14 eleitos, 
dez são efetivos e quatro são 
suplentes.

Debate de propostas e eleição de delegados

“A cidade de Ubá ganha muito 
sediando evento de tamanha 
relevância e pertinência à nossa 
realidade atual, e o emprenho da 
Câmara foi fundamental neste 
processo.” – Vereador Rafael 
Faêda, Vice-Presidente da CMU.

“Precisamos aprender a conviver 
com o déficit hídrico, pois a crise 
está instalada e tende a durar ainda 
alguns anos. É importante buscar 
soluções a médio e longo prazo 
para resolvermos a questão.” – 
Alberto Félix Iasbik (Superinten- 
d e n t e  d a  S u p r a m / U b á  –  
Superintendência Regional de 
Regularização Ambiental da Zona 
da Mata).

“Diante desta crise hídrica, e tantos 
outros problemas ambientais que 
temos enfrentado, nossa luta agora 
é resgatar a função do Conselho 
Municipal de Desenvolvimento 
Sustentável (CMDS), tornando-o 
mais dinâmico e atuante.” – Elias 
José Leôncio (Vice-Presidente do 
CMDS e Presidente da Associação 
dos Moradores do Distrito da 
Miragaia).

“Com o projeto 'Barraginhas', o 
trabalho realizado pela Emater/MG 
tem apresentado resultados 
fantásticos em propriedades rurais. 
A construção destas bacias de 
captação de águas pluviais facilita a 
infiltração da água e o consequente 
abastecimento do lençol freático, 
permitindo que a água permaneça 
na propriedade. 
Além disso, evita a degradação de 
estradas rurais, reduzindo os 
custos de manutenção das 
mesmas. 
Contudo, ainda é preciso expandir e 
sistematizar o projeto, contando 
também com o apoio de Prefeituras 
e Sindicatos para orientar os 
produtores quanto aos benefícios 
da Barraginha”. 
Hugo Flores Fernandes e Luiz 
Car los de Ol ivei ra Valente 
(Engenhei ros Agrônomos e 
Extensionistas Agropecuários da 
Emater/MG). 
Hugo é um dos delegados eleitos 
no Encontro para participar da 
etapa final do Seminário, em Belo 
Horizonte.

“A Educação Ambiental faz parte da 
agenda das nossas escolas, num 
contexto de trabalho educativo e 
formativo. A Superintendência 
Regional de Ensino é também 
parceira do projeto do Instituto 
Xopotó.” – Edmar Pereira Lopes 
(Diretor da SER/Ubá).

“Sempre acostumados com fartura, 
agora temos que nos conscientizar 
sobre a necessidade de se 
economizar a água. Discussões e 
ações direcionadas são sempre 
m u i t o  ú t e i s ,  i n c l u s i v e ,  e  
principalmente, nas escolas.” – 
Vereadora Rosângela Alfenas 
(Secretária da CMU).

“O fato de o encontro ser realizado 
na cidade favorece a participação 
da população local para contribuir 
c o m  a s  d i s c u s s õ e s .  O s  
Bombeiros,  que t rabalham 
também com Defesa Civil, devem 
fazer parte desses debates. 
Realizamos mapeamento do 
município, identificamos carências 
e áreas de risco. Destacamos em 
Ubá a necessidade de ampliar a 
rede de hidrantes, que não atende 
à demanda.” – Tenente Carlos 
Eduardo Guilarducci Fonseca 
(Comandante do 1º Pelotão da 3ª 
Companhia de Bombeiros de 
Minas Gerais).

“A crise hídrica que vivemos em Ubá 
é também enfrentada em outras 
regiões do país e decorre de uma 
questão climática mundial.” – 
Leandro Cruz (Gerente Regional da 
Copasa). Leandro é um dos 
delegados eleitos para participar da 
etapa final do Seminário, na capital 
mineira.

“A realização desta etapa do 
Seminário Águas de Minas em Ubá 
veio num momento estratégico: 
a lém da  c r i se  h íd r i ca  que  
enfrentamos, está em discussão, 
inclusive em consulta pública até  
setembro, o edital para a concessão 
dos serviços de água e esgoto do 
Município de Ubá.” – Vereador 
Carlos Rufato.

Algumas considerações dos participantes

Saneamento é apontado como o principal desafio hídrico da Zona da Mata 
em Encontro Regional do Seminário Águas de Minas III, 

realizado em Ubá no dia 04/08, pela Assembleia Legislativa de Minas Gerais. 
Diretores da Copasa apresentam na Câmara suas propostas para Ubá 

e ressaltam que “investimento em saneamento é investimento em saúde.”

A retirada de circulação do 
caminhão que realiza a coleta 
de lixo seco/reciclável na 
cidade foi confirmada pelo 
Prefeito aos vereadores 
Vinícius Samôr, Rafael Faêda 
e José Alves, que se reuniram 
com membros da Associação 
de Catadores de papel, 
papelão e material reciclável 
de Ubá (Reciclau) no gabinete 
do Chefe do Executivo no dia 
06/08. 
A justificativa para o ato seria a 

política de redução de custos, 
diante das necessidades 
geradas pela crise.

Durante a primeira reunião, 
real izada em 07/08, os 
membros  da  Comissão  
Especial de Acompanhamento 
da Crise Hídrica trocaram 
informações sobre o atual 

cenário de desabastecimento 
e  d i s c u t i r a m  d i v e r s o s  
assuntos, tais como o Decreto 
de Emergência vigente no 
município em decorrência da 
e s c a s s e z  d e  á g u a ,  a  
fiscalização e a cobrança de 
multas para os casos de 
d e s p e r d í c i o  d e  á g u a ,  
p e r f u r a ç ã o  d e  p o ç o s  
a r t e s i a n o s ,  p l a n o  d e  
contingência  e outros.
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Presidente da Câmara Municipal, vereador
 Samuel Gazolla, é membro da Comissão 
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Criada em Ubá 
Comissão Especial 

de Acompanhamento 
da Crise Hídrica

Representando o Poder Legis- 
lativo Municipal, o Presidente da 
Câmara,  vereador  Samuel  
Gazolla, é um dos membros da 
Comissão Especial de Acom- 
panhamento da Crise Hídrica em 
Ubá, constituída pela Portaria nº 
12.260, de 06/08/15. 
Durante a primeira reunião, 
realizada em 07/08, os membros 
da Comissão trocaram infor- 
mações sobre o atual cenário de 
desabastecimento e discutiram 
diversos assuntos, como o Decreto 
de Emergência vigente no 
município em decorrência da crise 
hídrica, a fiscalização e a cobrança 
de multas para os casos de 
desperdício de água, perfuração 
de poços artesianos, verificação 
do volume de água consumido 
pelos produtores de hortifruti- 

granjeiros da região, plano de 
contingência para solucionar o 
desabastecimento, campanhas 
educativas voltadas à economia de 
água, plano de informações à 
população sobre os rodízios de 
abastecimento.
Também integram a Comissão o 
Secretário Municipal de Ambiente 
e Mobilidade Urbana, Aldeir 
Ferraz; o Presidente da Federação 
das Associações Comunitárias de 
Bairros e Distritos de Ubá 
(FEMAC), José Geraldo Faria; 
representando a Companhia de 
Saneamento de Minas Gerais 
(COPASA-MG), o Diretor local da 
empresa, Leandro Borges da Luz; 
e a Jornalista Ana Carolina 
Fernandes Guastucci, como 
representante dos órgãos de 
imprensa do município.

Presidente da Câmara fala sobre a crise 
de abastecimento de água no município

“Desde janeiro deste ano, após o 
segundo momento de grave crise 
de abastecimento de água do 
munic íp io ,  apresente i ,  na 
Câmara, uma proposição onde 
apontei a necessidade de 
criarmos um Comissão de 
Enfrentamento à Crise da Água, 
com o objetivo de buscar mais 
informações para a população e 
de estabelecermos um plano de 
contingência. 
A ideia é planejar ações de gestão 
da crise, para minimizar ao 
máximo os impactos do período 
de seca para a população, 
principalmente os mais carentes e 
aqueles que residem nas partes 
mais altas da cidade. Finalmente, 
a Comissão foi criada e será muito 
importante para discutir a 
situação e melhor informar à 
população sobre a gravidade do 
problema.
Hoje, a capacidade de captação 
de água de nossos mananciais de 
abastecimento (ETA Peixoto Filho 
e ETA Miragaia) é de 300 l/s e a 
concessionária, Copasa, por 
razões da diminuição da vazão 
dos rios, só está captando 154 l/s, 
volume insuficiente para atender 
às necessidades diárias da 
população. 
Portanto, é preciso investir em 
alternativas para suprir a nossa 
demanda. Uma delas é a 
perfuração dos poços, que já 
foram feitos e agora estão sendo 
i n t e r l i g a d o s  à  r e d e  d e  
abastec imento,  o  que i rá  
proporcionar algo em torno de 80 
l/s ao sistema. Ainda não será 
suficiente, mas vai minimizar a 
situação de desabastecimento e 
reduzir os prejuízos à população.
A Comissão pretende realizar 
reuniões semanais para avaliar a 
situação. Já solicitamos a 
p a r t i c i p a ç ã o  d o s  ó r g ã o s  
ambientais estaduais e da polícia 
ambiental para averiguarmos 
a l g u m a s  s i t u a ç õ e s  e  

procedimentos que, acreditamos, 
irão possibilitar ações de controle 
ambiental na bacia hidrográfica. 
Além disso, cobramos da Copasa 
que informe melhor a população, 
que pode contribuir neste 
momento, mas, para isso, precisa 
estar bem orientada sobre as 
situações de desabastecimento e 
acompanhamento das vazões de 
nossos mananciais.
Penso que a Copasa, juntamente 
com a Prefeitura, são os dois mais 
importantes atores na gestão da 
crise. A Copasa, por ser a 
concessionária dos serviços e ter 
o dever de suprir a demanda de 
água da população. A prefeitura, 
por sua vez, como titular dos 
serviços, tem o dever de cobrar e 
ser parceira na solução dos 
prob lemas.  A Câmara de 
Vereadores, que recebe a 
demanda da população, também 
deve cumprir o seu papel, 
representando a sociedade, e é, 
portanto, co-responsável para 
buscarmos, em conjunto, a 
melhor forma de passarmos por 
este período de escassez de 
água.

Planejamento e ação
A atual crise hídrica da cidade de 
Ubá nos exige repensar a forma 
c o m o  l i d a m o s  c o m  e s t e  
importante recurso natural. Não é 
somente a falta de chuvas! É 
ev i den te  que  a  f a l t a  de  
planejamento governamental, 
incluindo aí a concessionária 
(Copasa) e o uso indiscriminado 
da água, como se o recurso fosse 
inesgotável, colaboram para o 
triste cenário que vemos. 
Claro que, imediatamente, como 
med idas  de  cu r to  p razo ,  
precisamos de mais caminhões-
pipa, a interligação dos poços à 
rede, instalação de tanques 
comunitários, etc. Mas não 
podemos pensar somente no 
imediatismo. Precisamos fazer 

novas perguntas, pois a crise 
poderá ser mais permanente do 
que imaginamos e temos que 
trabalhar nestes cenários. 
Por exemplo: como iremos lidar 
com a extrema escassez neste e 
nos próximos períodos de seca? 
Quais ações ambientais, de 
fiscalização, de cunho educa- 
cional e de conscientização pelo 
uso racional estão sendo ou serão 
adotadas? Qual é o plano de 
contingência? Como iremos dar 
continuidade ao fornecimento de 
água às áreas prioritárias como 
saúde, educação e demais 
serviços essenciais? Como 
i remos garant i r  o mínimo 
necessário para as atividades de 
al imentação e higiene da 
população? Que meio iremos 
utilizar para melhor comunicar as 
ações à população principal-, 
mente os mais carentes e os 
moradores das partes altas da 
cidade? 
A crise poderia até não ser ainda 
evitável, em função da falta de 
chuvas, mas com certeza poderia 
ter ser minimizada. Infelizmente, 
as ações deveriam ter sido 
tomadas há anos atrás e agora 
pagamos o preço pela inope- 
rância ao longo de todo esse 
tempo. 
Precisamos investir ambiental- 
mente na bacia hidrográfica do 
Rio Ubá, o que significa investir na 
produção de água. Não podemos 
abandonar nossos mananciais e 
ficar pensando em investir 
milhões de reais em novas 
captações, longe do município, 
pois sabemos que quem paga a 
conta no final somos todos nós, ou 
seja, a própria população. 
É necessário, entre várias outras 
ações:
Ÿ Criar novas Unidades de 
Conservação no município: áreas 
ambientalmente protegidas, 
como a criação de um Parque 
Municipal de proteção integral e 

de uso sustentável como a APA – 
Área de Proteção Ambiental, 
preferencialmente em áreas de 
remanescentes florestais.
Ÿ Criar um programa de Paga- 
mento de Serviços Ambientais, 
com incentivos f inanceiros 
diretamente para o produtor rural 
(como produtor de água), investir 
e m  i n f o r m a ç õ e s ,  a ç õ e s  
estruturais de contenção de 
processos erosivos,  recu- 
peração de áreas degradadas, 
construção de barraginhas, 
reflorestamento, proteção das 
APP's, etc.
Ÿ Invest ir  na recuperação 
ambiental de nascentes urbanas 
e rurais e criação de corredores 
ecológicos, que possibilitem a 
troca gênica de espécies animais 
e vegetais, características da 
Mata Atlântica.
Ÿ Buscar a municipalização da 
gestão ambiental da cidade, com 
o fortalecimento do Conselho 
Municipal do Meio Ambiente, da 
fiscalização ambiental e melhora 
nos processo de regularização 
ambiental.
Ÿ Criar um código ambiental no 
município para base e segurança 
jurídica dos processos ambientais 
no município.
Ÿ Imp lementar  programas 
contínuos de educação ambiental 
e agenda ambiental para o 
município, como a Agenda 21.
Ÿ E, é claro, cumprir o Plano 
Municipal de Água e Esgoto.”

Vereador Samuel Gazolla Lima 
Presidente da CMU

Os vereadores Vinícius Samôr, 
Rafael Faêda e José Alves se 
reuniram no dia 06/08 com 
membros da Associação de 
Catadores de papel, papelão e 
mater ia l  rec ic lável  de Ubá 
(Reciclau), para esclarecer, junto 
ao Poder Executivo, a possível 
retirada de circulação do caminhão 
que realiza a coleta de lixo 
seco/reciclável na cidade.
A informação foi confirmada pelo 
Prefeito Vadinho Baião aos 
catadores e vereadores, sob a 
just i f icat iva de ser um ato 
necessár io diante da cr ise 
econômica e da política de redução 
de custos. O Chefe do Executivo 
expl icou que não pretende 
desativar a coleta seletiva no 
município, mas que o processo 
precisa ser reformulado e isto 
incluiria cancelar o contrato de 
aluguel e prestação de serviço do 
caminhão,  f i rmado entre a 
Prefeitura e a ECP Engenharia. 
O argumento foi questionado pelos 
vereadores e  membros da 
Reciclau, uma vez que outros 
gastos desnecessários para o 
Município não teriam sido cortados, 
bem como outros contratos de 
valores muito mais altos do que os 
investidos com a coleta seletiva.
Segundo o Prefeito, este serviço 
cus ta  aos  co f res  púb l i cos  
municipais, mensalmente, R$ 40 
mil, com os quais são pagos os 
serviços de manutenção do veículo 
e os salários de um motorista e dois 
catadores. Este valor também foi 
questionado pelos vereadores, que 
solicitaram na ocasião e aguardam 
r e c e b e r  d a  P r e f e i t u r a  o  
detalhamento do contrato, que 
ainda não foi entregue.
O Vice-Presidente da Reciclau, 
Raimundo Severino do Carmo, 
teme o fim da Associação com a 
interrupção do serviço: “o caminhão 
é fundamental para manter a renda 
d o s  c a t a d o r e s  q u e  v i v e m  
exclusivamente da reciclagem”.
O Chefe do Executivo prometeu 
realizar medidas compensatórias, 
voltando a organizar gincanas 
escolares e outras campanhas para 
a r r e c a d a ç ã o  d e  m a t e r i a i s  
recicláveis, buscando garantir que 
as famílias que dependem das 
atividades da Reciclau não tenham 

suas rendas substancialmente 
comprometidas.
Ao ser indagado pelo vereador 
Vinícius Samôr sobre o motivo pelo 
qual não tentou primeiro negociar 
com a ECP uma redução no valor do 
contrato, o Prefeito respondeu que 
a manutenção do serviço de coleta 
só seria viável caso a empresa 
aceitasse uma redução de mais de 
50% no valor do contrato.
Uma alternativa para reduzir custos 
no processo também foi sugerida 
pelo vereador Rafael Faêda. Para 
ele, no caso de se manter o 
recolhimento feito pelo caminhão, o 
número de contêineres, sobretudo 
os alugados, poderia ser reduzido.
O Prefeito, contudo, manteve a 
decisão de interromper o serviço de 
coleta do caminhão em agosto. “A 
não ser que fosse apresentada 
alguma outra proposta que também 
reduza os custos do serviço, como 
uma expressiva diminuição do valor 
cobrado pela ECP”, disse Vadinho.

Proposta da Reciclau

Em 11/08, no galpão da Reciclau, o 
vereador Vinícius Samôr se reuniu 
com os catadores associados. 
Juntos, formularam um documento, 
que foi protocolado no gabinete do 
Prefeito,  com proposta de redução 
de custos e revisão da rota do 
caminhão, visando à manutenção 
deste serviço de tão grande 
importância ambiental e social para 
a cidade.

Requerimento nº 200/15

A reunião entre vereadores, 
Prefeito e Reciclau foi realizada 
após a apresentação, em 03/08, do 
Requerimento nº 200/15, de autoria 
do Vereador Vinícius Samôr, 
também assinado pelos vereadores 
Rafael Faêda, Jorge Gervásio, 
Oswaldo Peixoto, José Alves, 
Pastor Darci, Maurício Valadão e 
Carlos Rufato, e aprovado por 
unanimidade.
A proposição manifestava repúdio à 
suspensão do serviço de coleta 
realizado pelo caminhão. Segundo 
o parlamentar, este ato vai 
inv iab i l i zar  o  t raba lho dos 
catadores, uma vez que o caminhão 
recolhe em média, por mês, 20 mil 
quilos de materiais recicláveis em 
escolas,  ba i r ros,  comérc io,  
empresas e residências por todo o 
município, sendo dois descar- 
regamentos diários.
A preocupação do autor do 
requer imento e da Câmara 
Municipal é que, com esta medida, 
a cidade perca os benefícios 
proporc ionados pela co leta 
seletiva.
 “Criado há cerca de quatro anos, o 
galpão da reciclagem presta um 
indispensável serviço ambiental 
para Ubá, sendo a única ação que a 
Prefeitura realiza neste sentido. A 
interrupção da coleta representa 
praticamente o fim deste serviço”, 
ponderou o vereador Vinícius.

Vereadores e membros da Reciclau 
discutem com Prefeito o fim 
da coleta seletiva na cidade Um pedido de liminar feito pelo Ministério 

Público em Ação Civil Pública, proposto 
em 31/03/15 pela Promotoria de Justiça da 
Comarca de Ubá e a Coordenadoria 
Regional das Promotorias de Justiça de 
Meio Ambiente da Bacia do Paraíba do 
Sul, foi deferido pela juíza de Direito da 2ª 
Vara Cível da Comarca de Ubá, Dr.ª 
Cínthia Faria Honório Delgado. A justiça 
determinou ao Município implantar, em até 
180 dias, o sistema de tratamento de 
esgoto. A informação foi divulgada em 
10/08, no site do MPMG.
Conforme apurado pelo MPMG em 
Inquérito Civil, os efluentes sanitários 
coletados das residências e de diversos 
estabelecimentos comerciais e industriais 
do município têm sido lançados 
diretamente no curso d'água sem qualquer 
tratamento prévio. Segundo nota técnica 
elaborada durante as apurações, qualquer 
lançamento de esgoto sanitário sem prévio 
tratamento é considerado uma fonte de 
poluição e degradação ao meio ambiente.
Os promotores de Justiça Bruno Fernando 
Torres Lana e Bruno Guerra de Oliveira 
apontam na ação que a omissão da 
administração municipal tem causado 
sérios prejuízos ao meio ambiente e à 
saúde da população.
No documento, o Ministério Público ainda 

destacou que a administração pública 
municipal reconhece a existência do 
p r o b l e m a ,  h a v e n d o ,  i n c l u s i v e ,  
manifestado em 2008 em documento 
anexado ao processo que “o tratamento de 
esgoto não é mais uma opção, tampouco 
uma bandeira a ser destacada por 
qualquer administração pública: é uma 
imposição legal e um direito dos cidadãos. 
Ubá não tem apenas o interesse de tratar o 
seu esgoto, mas sim obrigação de fazê-lo”.
No entanto, de acordo com os promotores 
de Justiça, mesmo ciente da questão, a 
solução vem sendo postergada por anos, o 
que levou ao ajuizamento da ação.
Ao deferir o pedido de liminar, a juíza 
considerou que, desde 2007, quando foi 
aprovada lei que estabeleceu as diretrizes 
nacionais para o saneamento básico, o 
município tem ciência da obrigatoriedade 
de instalar o sistema de tratamento de 
esgoto na cidade. “Até o momento, mesmo 
tendo transcorrido quase oito anos, nada 
foi providenciado, sendo certo que o 
município tem ciência do Inquérito Civil 
que ampara a ação, mas se manteve inerte 
durante longos anos”, afirmou a juíza. Para 
ela, os diversos problemas enfrentados 
pela cidade, como a falta de água, são 
agravados pela poluição dos rios.
*Com informações do G1.

Prefeitura de Ubá tem 180 dias para 
implantar tratamento de esgoto

Participaram da reunião, realizada em 06/08 no gabinete do prefeito, 
 os vereadores Vinícius Samôr, Rafael Faêda e José Germano

Câmara inova com o Cine Enem

Com o objetivo de propiciar que os 
alunos do Curso Pré-Enem tenham 
uma visão crítica sobre assuntos da 
atualidade, no dia 30/07, o plenário 
da Câmara se transformou numa 
sala de cinema. Foram exibidos 
cinco documentários: “A guerra da 

água”; “A história das coisas”; “Ilha 
das Flores”; “Geração de Energia”; 
e “Você Sabe O Que É Intolerância 
Religiosa?”.
O Diretor da Escola do Legislativo, 
Vereador Vinícius Samôr, mediou 
u m  b a t e - p a p o  s o b r e  o s  
documentários com os estudantes, 
que tiveram a oportunidade de 
adquirir mais conhecimentos sobre 
determinados temas, de uma forma 
mais analítica, ao mesmo tempo 
bastante atrativa devido ao formato 
diferenciado. “Este tipo de atividade 
busca também aprimorar a 
capacidade interpretat iva e 

a rgumen ta t i va  do  púb l i co ,  
habilidade esta que se inclui entre 
as avaliadas no Exame Nacional do 
Ensino Médio”, explicou Vinícius.
O Curso Preparatório para o Enem 
2015 é realizado pela da Câmara 
Municipal de Ubá, por meio da 
Escola do Legislativo. É gratuito e 
está contemplando mais de 350 
alunos da rede pública, que se 
inscreveram junto à Escola, 
divididos em duas turmas (às 
quartas-feiras e aos sábados). A 
proposta é trabalhar, nas aulas, as 
quatro áreas de conhecimento que 
serão avaliadas no Enem.

Documentários foram exibidos como parte das atividades do Curso Preparatório gratuito 
para o Enem 2015, oferecido pela Câmara de Ubá, por meio da Escola do Legislativo
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Na Câmara, Vereadores e diretores 
da Copasa discutem crise hídrica 

Agosto de 2015 AGOSTO de 2015

Durante a reunião ordinária   
realizada no dia 10/08,  a Câmara 
Municipal de Ubá recebeu o 
Diretor da Regional Centro-Leste 
da Companhia de Saneamento 
de Minas Gerais (Copasa), 
Frederico Lourenço Ferreira 
Delfino, e o Diretor local da 
empresa, Leandro Borges da 
Luz, para discutir assuntos 
relacionados aos serviços 
prestados pela concessionária 
em Ubá.
A partir do contexto atual, de crise 
hídrica e Concorrência Pública 
para a futura contratação/ 
concessão dos serviços de 
fornecimento de água potável e 
tratamento do esgoto sanitário do 
município, o Diretor Regional da 
Copasa apresentou na Câmara a 
proposta da empresa. 
E n t r e  o s  c o m p r o m i s s o s  
assumidos pode-se destacar: 
cumprir o plano de abaste- 
cimento em 30 anos, em vez de 
35; entregar 2% do faturamento 
local para o fundo em benefício 
do meio ambiente; pagar os 
ativos de esgotamento sanitário 
no valor de R$ 10 milhões, valor 
este que será pago à Prefeitura; 
ter uma agenda semanal para 
receber críticas e sugestões, 
inclusive com ida às emissoras 
locais de rádio. 
Quanto à criação de reserva-
tórios, o diretor disse que há 
sérios fatores impeditivos, como 
os custos, a dificuldade de 
construção e de se obter as 

devidas licenças ambientais. Por 
isto, segundo Frederico, a melhor 
solução seria a captação de fios 
d'água. Dos 16 poços perfurados, 
15 se encontram em condições 
d e  s e r e m  i n t e r l i g a d o s ,  
ac rescen tando 86  l / s  ao  
abastecimento e ajudando a 
minimizar a atual crise, apesar de 
ser uma solução temporária. 

Captação de águas pluviais

De acordo com o Diretor Regional 
da Copasa, a remuneração dos 
produtores de águas, bem como 
as ações de reflorestamento 
poder iam ser v iabi l izadas 
utilizando-se os 2% que serão 
repassados ao fundo em 
benefício do meio ambiente. A 
captação de águas pluviais, 
recuperação e construção de 
barraginhas podem solucionar o 
problema da falta de água em 
Ubá, conforme o estabelecido no 
contrato e no Plano Municipal de 
Abastecimento. 

Esgoto Sanitário

Outro assunto abordado durante 
a reunião foi o custo, para os 
usuários, da construção da rede 
de esgoto nos bairros. De acordo 
com o representante da empresa, 
os moradores que já estiverem 
conectados à rede pagarão 90% 
da tarifa e os que ainda não 
estiverem sendo beneficiados, 
vão arcar com 50%.

“Investimento em saneamento é 
i nves t imen to  em saúde” ,  
disseram os diretores da Copasa.
Eles ressaltaram que a empresa 
tem realizado grandes esforços 
para garantir o abastecimento, 
utilizando recursos próprios e, 
futuramente, poderá ser utilizada 
alguma linha de financiamento ou 
até mesmo uma parceria público-
privada. Segundo os diretores, o 
tratamento de esgoto será 
financiado pela Caixa Econômica 
Federal, “que garante R$ 47 
milhões para início imediato”.

Mais caminhões-pipa
 
Para o atual período de crise 
hídrica, a prioridade da empresa 
será a ligação elétrica entre os 
postos e a contratação de mais 
caminhões-p ipa,  a lém da 
aquisição de dez reservatórios 
comunitários e ações previstas 
no plano de contingência da 
Agência Reguladora de Serviços 
de Abastecimento de Água e de 
Esgotamento Sanitário do Estado 
de Minas Gerais (ARSAE/MG). 
Antes de encerrar a reunião, o 
Presidente da Câmara Municipal 
de Ubá, vereador Samuel 
Gazo l l a ,  comen tou  es ta r  

surpreendido positivamente com 
a proposta da Copasa de destinar 
2% da  rece i ta  às  á reas  
socioambientais, remunerando 
também o “produtor de água”: 
“evitando assim que se tenha que 
buscar água em locais cada vez 
m a i s  d i s t a n t e s ,  c o m  
investimentos vultosos pagos 
pela população”, disse ele. 
Samuel destacou, ainda, que a 
busca é pelo melhor para a 
população e que o Poder Público 
deve estar atento a isso.

Reunião com a Diretoria da Copasa em Belo Horizonte
O agendamento da visita de representantes Copasa à Câmara Municipal de Ubá foi 
realizado em 23/07, quando os vereadores Samuel Gazolla, Carlos Rufato e Jorge Gervásio, 
estiveram na sede da Companhia de Saneamento de Minas Gerais (Copasa), em Belo 
Horizonte, representando o Legislativo Ubaense. Recebidos pelo Diretor da Regional 
Centro-Leste, Frederico Delfino, sua Assessora Elke Houghton, e pelo Chefe de 
Departamento de Novos Negócios, Claúdio César Dotti, eles discutiram ações para 
minimizar os efeitos da crise hídrica que afeta o município, principalmente, as pessoas mais 
carentes.
Naquela oportunidade, os parlamentares solicitaram que a Copasa atenda com urgência às 
seguintes demandas: maior disponibilidade de caminhões-pipa para a população, bem 
como instituições de ensino e saúde; atendimento às áreas mais altas dos bairros; prestação 
de informações à população; abertura de novos poços artesianos; elaboração e realização 
de plano de contingência.

Também no dia 10/08, antes da reunião na Câmara, os 
vereadores Carlos Rufato e Jorge Gervásio acompanharam o 
Diretor da Regional Centro-Leste da Copasa, Frederico 
Lourenço Ferreira Delfino, e o Diretor local da empresa, Leandro 
Borges da Luz, além de outros membros da equipe da 
concessionária em visita às obras de perfuração e interligação 
de alguns dos 16 poços artesianos construídos recentemente na 
cidade. 

Diretores da Copasa apresentam aos vereadores as propostas para Ubá

“A captação de águas 
pluviais, recuperação e 

construção  de barraginhas, 
podem  solucionar o 

problema da falta de água 
em Ubá”. (Frederico Delfino 
- Diretor da Regional Centro 

Leste  da Copasa).

VEREADOR CARLOS  RUFATO
Indicação 213/15
Solicitação: Ao Prefeito, que determine ao 
departamento competente da Secretaria 
Municipal de Ambiente e Mobilidade Urbana 
sinalização mais visível nas proximidades de 
redutores de velocidade, assim como a 
sinalização de cruzamentos e placas 
indicativas de direção aos bairros do 
município.
Indicação 214/15
Solicitação: Ao Prefeito, que determine aos 
departamentos competentes a extensão da 
rede elétrica, esgoto, abastecimento de 
água e calçamento para a Rua Projetada, 
que se liga à Rua João Sperandio, na altura 
do nº 600, Bairro Córrego Santana, assim 
como o calçamento ou asfaltamento da 
própria Rua João Sperandio.
Requerimento 198/15
Solicitação: Ao Prefeito, que determine ao 
departamento competente da Secretaria 
Municipal de Ambiente e Mobilidade Urbana, 
a repintura da faixa de pedestres na Praça 
Getúlio Vargas, em frente à Igreja 
Evangélica Assembleia de Deus, nº 179. 
Reitera Indicação 108/15, do Vereador Darci 
Pires da Silva.
Moção de Congratulações e Aplausos nº 
061/15, à direção do Hospital Santa Isabel, 
na pessoa da vereadora Rosângela Alfenas, 
e  à  equipe médica do Setor  de 
Hemodinâmica deste mesmo hospital pelo 
êxito na inédita cirurgia de implante de 
válvula aórtica por via transapical.
Indicação 210/15
Solicitação: ao Prefeito, indicando-lhe a 
necessidade de infraestrutura básica, 
especificamente a canalização do esgoto, 
estudos para a captação de águas pluviais e 
quatro postes de iluminação pública, na Rua 
Yolanda Soreli Peron e Rua Maria da 
Conceição Peron, respectivamente Rua 1 e 
2, Bairro Agroceres, a pedido dos 
moradores.
Indicação 211/15
Solicitação: ao Prefeito, bem como ao 
Engenheiro Nelson Parma, para que 
providenciem em parceria a construção da 
rede de águas pluviais após a Rua Santa 
Paula, Bairro Santa Bernadete, no novo 
loteamento ali existente, devido a grande 
preocupação relatada pelos moradores.
Indicação 212/15
Solicitação: ao Prefeito, estudos que visem à 
instalação de uma placa e da pintura na pista 
de “pare” na Av. Olegário Maciel com a 
esquina da Rua Antônio Amato, Bairro 
Coparma, oferecendo preferência para 
aqueles que acessam ou deixam o bairro 
mencionado.
Indicação 221/15
Solicitação: ao Prefeito, que em parceria 
com a concessionária ENERGISA, a urgente 
instalação de quatro luminárias nos postes já 
posicionados na Rua Projetada Manoel 
Freitas Teixeira, que liga à Rua Ângelo 
Sperandio, em frente ao nº 2230, a pedido 
dos moradores.
Requerimento 184/15
Solicitação: ao Prefeito, o calçamento da 
Rua Paschoalino Bianchi, a pedido dos 
moradores. O presente pedido reitera, 
parcialmente, o Requerimento nº 057/15 de 
mesma autoria.

VEREADOR CÉLIO BOTARO
Indicação 215/15
Solicitação: ao Prefeito, a realização de 
asfaltamento na Rua José Antônio Delazari, 
Bairro Mangueira Rural, a pedido dos 
moradores.
Requerimento 186/15
Solicitação: ao Prefeito, a realização de 
asfaltamento da Rua Antônio Sperandio, 
Bairro Mangueira Rural. O presente pedido 
reitera a Indicação nº 054/15 de mesma 
autoria.
Requerimento 187/15
Solicitação: ao Prefeito, a realização de 
limpeza geral, colocação de meios-fios e 
interceder junto à ENERGISA, visando a 
troca das luminárias da rede elétrica da Rua 
Elias Antônio Laud, que os bairros da Luz a 
Ponte Preta. Reitera as Indicações nº 
183/15, 184/15 e 185/15 de mesma autoria.
Requerimento 214/15
Solicitação: ao Prefeito, que interceda junto 
à concessionária ENERGISA, a instalação 
de rede elétrica do final da Rua João Peron, 
passando pelo campo do Azulão, até a 
residência do Sr. Jair Peron, a pedido dos 
moradores. O presente pedido reitera o 
Requerimento nº 199/13 de mesma autoria.

VEREADOR  DARCI PIRES
Moção de Congratulações e Aplausos 
037/15, à Roberta Vieira Silva Poggiali 
Gasparoni pelo brilhante trabalho que 
exerce como secretária no Hospital São 
Vicente de Paulo.
Moção de Congratulações e Aplausos nº 
062/15, ao Ilustre Senhor Otelino Pereira de 

Souza, pelo transcurso de seus 90 (noventa) 
anos completados ontem, dia 02 de agosto 
de 2015, na cidade de Ubá.
Moção de Congratulações e Aplausos 
058/15,  ao empresário Sr. Áureo Barbosa 
por seu primoroso destaque como 
palestrante na Audiência Pública da ALMG, 
realizada no Plenário da Câmara Municipal 
de Ubá.
Moção de Congratulações e Aplausos 
065/15, ao Pastor Raimundo Teodoro da 
Silva, pelas comemorações de dez anos 
como Presidente da Igreja Assembleia de 
Deus da Praça Getulio Vargas.

VEREADOR JORGE  GERVÁSIO
Indicação 217/15
Solicitação: Ao Prefeito, substituição do 
reservatório de água no Distrito de Ubari, por 
outro de mais fácil higienização.
Requerimento 188/15
Solicitação: à Secretária Municipal de 
Educação, Sra. Maria do Carmo Melo 
Coelho, convidando-a ao comparecimento a 
esta Casa para explicar a Pedagogia de 
Waldorf, amplamente difundida no Ensino 
Público Municipal.
Indicação 223/15
Solicitação: ao Prefeito, a necessidade de 
retirar a terra que está sendo removida do 
leito do Rio Ubá, na Av. Jacinto Soares de 
Sousa Lima, para um local apropriado, a 
pedido dos munícipes ubaenses.
Requerimento 199/15
Solicitação: ao Sr. Cláudio Ponciano, a 
possibilidade de oferecer atendimento 
preferencial aos idosos no período 
vespertino nos PSF's dos bairros de Ubá.
Requerimento 213/15
Solicitação: ao Secretário Municipal de 
Saúde, solicitando que remeta a esta Casa 
em regime de urgência os nomes de todos os 
atuais Agentes de Combate às Endemias 
ocupantes de cargo efetivos que realizam 
trabalho de campo; bem como planilhas que 
demonstrem o repasse da referida verba 
além de indicar o que pretende o Executivo 
fazer com esta importância se não for 
contratar novos funcionários ou abrir 
concurso público. Requer, ainda, que seja 
esclarecida a situação sobre a falta destes 
profissionais neste delicado período, 
considerando estarmos na iminência do 
início do período de chuvas, e com uma alta 
incidência de dengue na cidade de Ubá.
Representação 048/15
Solicitação: ao Secretário de Estado da 
Saúde de Minas Gerais, Sr. Fausto Pereira 
dos Santos, solicitando-lhe maiores 
informações referentes à NOTA TÉCNICA nº 
001/2015, endereçada às Secretarias e 
Gerências Regionais de Saúde, quanto à 
suspensão temporária da verba direcionada 
para as cirurgias eletivas no município de 
Ubá.

VEREADOR JOSÉ ALVES GERMANO
Indicação 218/15
Solicitação: ao Prefeito, a realização de 
construção de meios-fios nas imediações da 
35ª Cia. de Policia Militar até o final da Rua 
Conselheiro Augusto Cesar, Centro, a 
pedido dos moradores.
Indicação 219/15
Solicitação: ao Prefeito, a realização de 
construção de dois redutores de velocidade 
na Comunidade Rural do Emboque, nas 
proximidades do Campo ali existente.
Indicação 224/15
Solicitação: ao Prefeito, a realização de 
coleta de lixo nos logradouros públicos do 
Bairro João Teixeira, bem como a colocação 
de placa de sinalização de redutor de 
velocidade em frente ao bar do Sr. José 
Maria da Costa, localizado no referido bairro.

VEREADOR MAURÍCIO VALADÃO
Requerimento 208/15
Ao Prefeito e à Caixa Econômica Federal de 
Ubá, solicitando esclarecimentos sobre qual 
instituição promoveu despejos, nos últimos 
dias, dos moradores do Conjunto 
Habitacional Cidade Carinho, sob escolta de 
forte aparato policial. Informar o número de 
apartamentos cujos moradores foram 
despejados e os nomes dos responsáveis 
pelos apartamentos, além do motivo do 
procedimento.
Requerimento 210/15
Solicitação: ao Dr. Luiz Henrique Ferraz 
Miranda, Supervisor Regional do IEF, bem 
como ao Dr. Geraldo Fausto da Silva, Ex-
Supervisor Regional do IEF e o Ex-Diretor do 
D A E  V i ç o s a ,  c o n v i d a n d o - o s  a  
comparecerem a uma reunião ordinária com 
o objet ivo de debaterem assunto 
relacionado à questão hídrica em Ubá e 
região.

VEREADOR OSWALDO PEIXOTO
Indicação 220/15
Solicitação: ao Prefeito, que determine a 
realização de calçamento ou asfaltamento 
de um pequeno trecho da Rua Ouro Preto, 
Bairro Santa Luzia, que liga a Parma Móveis 

até o Memorial das Rosas. Solicita-se, ainda, 
que sejam removidos cerca de dez carros 
abandonados nessa via.
Indicação 222/15
Solicitação: ao Prefeito, a realização de 
urgentes providências na Capela Municipal, 
que se encontram com banheiros lacrados, 
falta de água entre outros problemas lá 
vividos por cidadãos que sepultam seus 
entes queridos.
Moção de Congratulações e Aplausos 
068/15
Endereçada: a estimada amiga Martha Lúcia 
Trajano Girardi, pelo transcurso de seu 
natalício de 80 anos.

VEREADOR  RAFAEL FAÊDA
Requerimento 185/15
Solicitação: Ao Procurador Geral do 
Município de Ubá, solicitando advertência 
escrita em primeira notificação à Viação Ubá 
pelo descumprimento da Lei Municipal 
4.279/15, que proíbe às empresas 
concessionárias de serviços de transporte 
coletivo em Ubá exigir dupla função aos 
motoristas como condutores e cobradores.
Requerimento 189/15
Solicitação: Ao Prefeito, que remeta à 
Câmara Municipal de Ubá no prazo de 15 
dias, coforme preceitua o art. 56, parágrafo 
único da Lei  Orgânica Municipal ,  
informações sobre quanto é destinado e 
quais entidades são beneficiadas com 
incentivos e repasses municipais para 
proceder com a captura, controle e cuidados 
com animais na cidade.
Requerimento 190/15
Solicitação: Ao Prefeito, que promova a 
limpeza geral do Córrego situado no bairro 
Vila Casal, a pedido dos moradores.
Requerimento 191/15
Solicitação: Ao Prefeito, que promova a 
limpeza geral do “Córrego Coruja”, situado 
nas remediações do Supermercado Sales, a 
pedido dos moradores.
Requerimento 192/15
Solicitação: Ao Prefeito, que promova a 
limpeza geral do córrego situado no Bairro 
Louriçal, nas remediações do conhecido 
“Beco do Sapo”, a pedido dos moradores.
Requerimento 193/15
Solicitação: Ao Prefeito, que promova a 
limpeza geral do córrego situado no Bairro 
Palmeiras, a pedido dos moradores.
Requerimento 194/15
Solicitação: Ao Prefeito, que promova a 
limpeza geral do córrego situado no bairro 
São Domingos, reiterando proposição de 
mesma autoria, a pedido dos moradores.
Requerimento 195/15
Solicitação: Ao Prefeito, que realize 
benfeitorias visando realizar o manilhamento 
da Rua São Geraldo, no Distrito de Ubari, por 
questões de saúde pública, atendendo ao 
pedido dos moradores.
Requerimento 196/15
Solicitação: Ao Prefeito, que realize com 
urgência, o recapeamento do asfalto da Rua 
José Flores da Silva, do Bairro São Judas 
Tadeu, bem como, que tome as providências 
cabíveis diante das práticas realizadas pelo 
proprietário do Loteamento novo, situado 
nos confins do mesmo logradouro, que há 
cerca de um mês realizou uma obra de 
canalização, vindo a quebrar o asfalto, 
deixando a Rua José Flores da Silva com 
bastante terra e poeira causando inúmeros 
transtornos aos moradores daquela 
localidade.
Requerimento 197/15
Solicitação: Ao Prefeito, que remeta à 
Câmara Municipal de Ubá no prazo de 15 
dias, coforme preceitua o art. 56, parágrafo 
único da Lei  Orgânica Municipal ,  
informações sobre a inércia do Município 
diante da Lei Complementar nº 171/2014.
Requerimento 206/15
Ao Prefeito, solicitando que remeta à 
Câmara Municipal de Ubá, no prazo de 15 
dias, em conformidade ao que determina o 
artigo 56, parágrafo único da Lei Orgânica 
Municipal, uma planilha contendo as 
despesas mensais de forma detalhada, 
desde janeiro de 2015, referentes aos 
gastos tangentes ao caminhão de coleta 
seletiva de lixo, operante no município de 
Ubá, incluindo a manutenção do veículo e 
despesas com pessoal.
Requerimento 201/15
Solicitação: ao Prefeito para que informe a 
esta Casa de Leis, o andamento do 
procedimento de aquisição do terreno 
situado na Comunidade do Tanquinho, onde 
está localizada a sede do Desafio Jovem de 
Ubá (DEJUB), conforme determina a Lei nº 
4.287/15, em seu artigo 2º.
Requerimento 202/15
Solicitação: ao Prefeito para que promova a 
limpeza geral do Córrego do Bairro 
Agroceres, a pedido dos moradores.
Requerimento 203/15
Solicitação: ao Prefeito para que promova a 

limpeza geral do Córrego Lavapés, a pedido 
dos moradores.
Requerimento 204/15
Solicitação: ao Prefeito para que promova a 
limpeza geral do Córrego do Bairro Santa 
Edwiges, a pedido dos moradores.
Requerimento 205/15
Solicitação: ao Prefeito e ao Secretário de 
Saúde, para que retornem o horário de 
atendimento da Farmácia Popular Municipal.
Requerimento 207/15
Solicitação: ao Prefeito que interceda junto a 
Viação Ubá, no sentido de promover 
melhorias na Frota de ônibus que realiza o 
transporte público de passageiros no trajeto 
de Ubá ao Distrito de Ubari.
Requerimento 209/15
Solicitação: ao Prefeito, a urgente 
construção de um redutor de velocidade na 
Rua Cel. Bernardino Carneiro, próximo ao 
portão da Escola Professor Francisco 
Arthidoro da Costa, conhecida como 
“Raulzinho”, reiterando o Requerimento nº 
294/14 de mesma autoria.
Requerimento 211/15
Solicitação: ao Prefeito, que promova a 
limpeza geral do Córrego do bairro Santa 
Bernadete, a pedido dos moradores. O 
presente pedido reitera, parcialmente, o 
Requerimento nº 273/13 de autoria do Edil 
Carlos da Silva Rufato.
Requerimento 212/15
Solicitação: ao Prefeito, que promova a 
limpeza geral do córrego situado nas 
remediações do Morro do Biscotto, a pedido 
dos moradores.

VEREADORA ROSÂNGELA ALFENAS 
Moção de Pesar nº 063/15, pelo falecimento 
da Senhora Etelvina Pinto Gonçalves, 
ocorrido na cidade de Juiz de Fora, onde foi 
sepultada, no dia 30 de julho de 2015.
Moção de Congratulações e Aplausos nº 
064/15, ao escritor HÉZIO GERALDO 
RODRIGUES DE ANDRADE JÚNIOR, pelo 
lançamento de seu terceiro livro, “Tutti-Frutti 
– Salada de letras”, em concorrida 
solenidade no dia 18 de julho de 2015, em 
Ubá.
Moção de Congratulações e Aplausos 
060/15
Endereçada: a Dona Zélia Gonçalves 
Guimarães pelos 100 anos de vida, 
completados no último dia 31/07.

VEREADOR SAMUEL GAZOLLA LIMA
Representação 045/15
Solicitação: À Associação dos Condutores 
de Ciclomotores de Ubá e Região 
(Asconciur), para comparecer a esta casa de 
leis, para debater a situação dos 
c i c lomoto res  na  c idade  de  Ubá ,  
principalmente após o anúncio pelo 
DETRAN de MG, de realização de convênios 
com vários municípios, para realização da 
regularização dos ciclomotores, como o 
registro, emplacamento, cobrança de IPVA, 
seguro, etc.

Representação 046/15
Solicitação: À Mesa Diretora da Câmara 
para apoiar a realização de um Debate 
Público sobre a situação dos animais 
abandonados nas ruas da cidade, a situação 
de maus tratos, a definição de políticas 
públicas no tema e sobre a regulamentação 
da Lei Complementar número 169/2014, que 
Institui o Código de Saúde do Município de 
Ubá e dá outras providências, em referência 
a alguns artigos do Capítulo V – do Controle 
de Zoonoses e Endemias e da Criação de 
Animais.

VEREADOR VINÍCIUS SAMÔR
Requerimento 200/15
Solicitação: Ao Prefeito, manifestando 
repúdio a possível extinção do caminhão da 
coleta seletiva da nossa cidade.
Representação 047/15, às Escolas 
Es tadua is  do  Mun ic íp io  de  Ubá,  
incentivando-as a participarem do concurso 
“Respostas Para o Amanhã”, promovido pela 
Samsung, em parceira com o Conselho 
Nacional de Secretários de Educação 
(CONSED).
Requerimento 216/15
Solicitação: ao Prefeito, reiterando-lhe o 
Requerimento 157/15 de mesma autoria, 
que pede providências urgentes para o 
conserto de uma do compressor do 
consultório odontológico do posto de saúde 
do Bairro Pires da Luz e Bairro Schiavon.
Requerimento 215/15
Solicitação: ao Prefeito e à Secretaria de 
Finanças, questionando os cortes realizados 
pela Prefeitura em serviços essenciais para 
a população, como no atendimento a Saúde, 
demais repartições públicas e entre outros.

VEREADORES OSWALDO PEIXOTO E 
RAFAEL FAÊDA 

Moção de Pesar 066/15
Em razão: do falecimento da Sra. Maria das 
Dores da Conceição Caneschi, ocorrido 
recentemente.



No dia 17 de agosto de 2015, solicitei, na forma 
regimental e após as deliberações de plenário, a 
inserção em ata, permanecendo desta forma nos 
anais desta Casa de Leis, da Moção de 
Congratulações e Aplausos nº 58/15, ao empresário 
Sr. Áureo Barbosa, por seu primoroso destaque 
como palestrante na Audiência Pública da 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais, realizada 
no Plenário da Câmara Municipal de Ubá. 
O objetivo da Audiência foi debater a atual situação 
do polo moveleiro de Ubá e região, sendo realizada 
pelas Comissões do Trabalho, da Previdência e da 
Ação Social, de Assuntos Municipais e 
Regionalização, de Turismo, Indústria, Comércio e 
Cooperativismo. 

A sessão aconteceu no dia 16 de julho de 2015 e contou com a participação dos 
Deputados Fred Costa, Antônio Carlos Arantes, Dalmo Ribeiro Silva e Dirceu dos 
Santos Ribeiro, além da presença dos vereadores, empresários, representantes de 
vários municípios da região e demais interessados. 
Durante o período em que fez uso da palavra, o Sr. Áureo expôs por meio de seus 
conhecimentos o panorama atual do mercado de móveis de Ubá e região, de 
maneira muito apropriada, oportuna e clara, apesar do pouquíssimo tempo 
disponibilizado. Ficou evidente que a classe empresarial de Ubá e região foi muito 
bem representada. O palestrante recebeu muitos aplausos e elogios daqueles que 
estiveram presentes.
Desta forma, o Poder Legislativo congratula efusivamente o Sr. Áureo pela 
destacável eloquência e desenvoltura durante o evento.

#MaisJovensnaPolítica
Participei da Plenária Regional do Parlamento 
Jovem de Minas, onde foram apresentadas diversas 
iniciat ivas para superar  a  violência,  e  
consequentemente, melhorar a segurança pública. 
Em debate com autoridades e muitas lideranças 
jovens, defendi mais uma vez a implantação do Olho 
Vivo para Ubá e do programa Juventude Viva, 
visando a conquista do primeiro emprego e o 
incentivo de novas formas de inserção no mercado 
de trabalho, através do empreendedorismo e 
tecnologias. O Parlamento Jovem de Minas é um 
projeto de formação política destinado aos 

estudantes dos ensinos médio e superior dos municípios mineiros, que cria 
para os jovens uma oportunidade de conhecer melhor a política e os 
instrumentos de participação no Poder Legislativo Municipal e Estadual.
Cursinho Gratuito para o ENEM
No início de agosto realizamos reunião na Universidade Federal de Viçosa 
com alunos de diversos cursos que se disponibilizaram voluntariamente para 
ministrarem aulas no Cursinho Preparatório para o ENEM 2015, que 
estamos realizando na Câmara Municipal de Ubá. Agradeço ao Denilson 
Marques, pela articulação e apoio, e a todos pelo interesse e parceria. 
O Cursinho Preparatório para o ENEM foi uma iniciativa do nosso mandato 
de vereador e está sendo realizado institucionalmente pela Escola do 
Legislativo da Câmara de Ubá. É gratuito e conta com duas turmas, uma aos 
sábados à tarde e outra nas quartas à noite, totalizando mais de 300 alunos.

O jornal inglês Financial Times, um dos mais 
respeitados do mundo, publicou editorial com o 
título “Recessão e politicagem: A crescente 
podridão no Brasil”, concluindo que a crise 
brasileira é fruto da incompetência, arrogância e 
corrupção do governo.
Em tempo de crise, o prefeito de Ubá, Vadinho 
Baião, solicitou à Câmara a diminuição de seu 
salário de 20 mil para 17,6 mil reais - por 6 meses; 
alguns vereadores sugeriram a redução para 15 mil. 
O vice Dr. Eduardo recebe 8,9 mil reais e os 
vereadores 4,5 mil reais cada. Solicitou também a 

diminuição de 30% no valor das diárias de viagens. Anteriormente tínhamos 
requerido à prefeitura a relação dos funcionários comissionados; estes são 
escolhidos a bel prazer do prefeito, na maioria das vezes por critério político 
e para saldar promessas de campanha. São quase 150, e o prefeito ainda não 
divulgou se vai enxugar o quadro. Dos comissionados, 12 recebem entre 8 e 
9 mil reais por mês; 12, entre 5 e 6 mil; 59, entre 4 e 5 mil e 62 recebem entre 
2 e 3 mil reais por mês.
Este mês a prefeitura de Juiz de Fora abriu processo seletivo para contratar 
médicos de várias especialidades; por 20 horas semanais ( ou seja, meio 
expediente ) o salário será de R$ 1. 900,00/mês. Portanto, no caso de tempo 
integral, o médico receberia 3.800.
Segundo denúncias feitas na Câmara Municipal de Ubá, o prefeito tem gasto 
muito com publicidade, e espera- se que reduza também estes valores.

Olá, pessoal. Tudo na mais perfeita paz? Espero 
que sim. Abaixo seguem algumas proposições que 
apresentei durante as reuniões ordinárias da Câmara 
Municipal de Ubá.
Requerimento 74/15
O Vereador requer na forma regimental e após a 
aprovação plenária, o envio de correspondência ao 
ilustre prefeito de Ubá, Vadinho Baião, solicitando-
lhe determinar ao setor competente da prefeitura a 
construção de dois redutores de velocidade na 
Avenida Juscelino Kubitschek, Bairro Santana, 
sendo um antes e outro após a curva da indústria 
Itatiaia, a pedido dos moradores. O pedido reitera 

parcialmente a Indicação 171/14, de mesma autoria. Tal avenida tem fluxo 
elevado de veíoculos devido à concentração de grandes indústrias.
Indicação 87/15
O Vereador requer na forma regimental e após a aprovação plenária, o envio 
de correspondência ao ilustre prefeito de Ubá, Vadinho Baião, solicitando-lhe 
estudos que viabilizem a construção de uma escola e uma creche nas 
adjacências dos Bairros Ponte Preta e Olaria, a pedido dos moradores.
Indicação 224/15
O Vereador requer na forma regimental e após a aprovação plenária, o envio 
de correspondência ao ilustre prefeito de Ubá, Vadinho Baião, solicitando-lhe 
determinar ao setor competente da prefeitura a realização de coleta de lixo nos 
ogradouros públicos do Bairro João Teixeira, bem como solicita a colocação 
de placa de sinalização de redutor de velocidade em frente ao Bar do Senhor 
José Maria da Costa, localizado no referido bairro.

CRISE HÍDRICA
Caros amigos, por meio deste jornal venho lhes 
informar sobre os últimos fatos relacionados ao 
desabastecimento de água em nossa cidade. Estive 
cobrando dos diretores da Copasa para que eles nos 
dessem uma explicação de como estão procedendo 
quanto aos poços que prometeram perfurar, para que 
fosse, ao menos, minimizada essa situação em que 
vivemos, pois está insuportável. A resposta deles é 
que estão na reta final da etapa de furar os poços. 
Segundo eles, os poços estão dando vazão de água 
acima do esperado, sendo assim, nos próximos dias 
esses poços deverão ser ligados às adutoras, e, com 
isso, o abastecimento poderá ser regularizado. Essas 
são as palavras dos diretores da Copasa.

LIMPEZA DOS CÓRREGOS DE NOSSA CIDADE
Outro assunto de suma importância é a limpeza dos córregos e rios de Ubá. Esse é 
um tema muito sério e preocupante, porém, o Secretário do Meio Ambiente me 
informou que está atendendo todos os requerimentos de minha autoria, 
solicitando a limpeza de todos os córregos da cidade que se encontram com muito 
mato, ratos e animais peçonhentos. Porém, questionei o motivo pelo qual não se 
dá continuidade à limpeza do Rio Ubá, da ponte da Bandeira até acima da Itatiaia, 
pois a necessidade é a mesma e temos que tratar os Ubaenses de forma igualitária. 
O Secretário nos informou que não poderia proceder à limpeza por questões 
judiciais entre particulares, pois os terrenos estão à margem do rio. Entretanto, o 
rio não pertence a particulares, e sim, ao Estado, sendo de responsabilidade do 
Poder Público a sua conservação, o que não justifica a falta de limpeza. 

HISTÓRIA DA INDEPENDÊNCIA – 7 DE SETEMBRO
A Independência do Brasil ocorreu em 7 de setembro de 1822. 
A partir desta data o Brasil deixou de ser uma colônia de 
Portugal. A proclamação foi feita por D. Pedro I às margens do 
riacho do Ipiranga em São Paulo.
 Dia do Fico
D. Pedro não acatou as determinações feitas pela Coroa 
Portuguesa que exigia seu retorno para Portugal. Em 9 de 
janeiro de 1822, D. Pedro negou ao chamado e afirmou que 
ficaria no Brasil.
 Medidas pré independência:
 Logo após o Dia do Fico, D. Pedro I tomou várias medidas com 
o objetivo de preparar o país para o processo de independência:
 - Organização a Marinha de Guerra;
 - Convocou uma Assembleia Constituinte;

 - Determinou o retornou das tropas portuguesas;
 - Exigiu que todas as medidas tomadas pela Coroa Portuguesa deveriam, antes de entrar em 
vigor no Brasil, ter a aprovação de D. Pedro;
 - Visitou São Paulo e Minas Gerais para acalmar os ânimos, principalmente entre a 
população, que estavam exaltados em várias regiões.
 A Proclamação da Independência
 Ao viajar de Santos para São Paulo, D. Pedro recebeu uma carta da Coroa Portuguesa que 
exigia seu retorno imediato para Portugal e anulava a Constituinte. Diante desta situação, D. 
Pedro deu seu famoso grito, as margens do riacho Ipiranga: “Independência ou Morte!”
 Pós Independência 
- D. Pedro I foi coroado imperador do Brasil em dezembro de 1822;
- Portugal reconheceu a independência, exigindo uma indenização de 2 milhões de libras 
esterlinas;
 - Em algumas regiões do Brasil, principalmente no Nordeste, ocorreram revoltas, 
comandadas por portugueses, contrárias à independência do Brasil. Estas manifestações 
foram duramente reprimidas pelas tropas imperiais.

A VISITA DO DIRETOR DA COPASA 
CENTRO-LESTE EM UBÁ 
Considero como grande vitória a visita do 
Diretor da Copasa Centro-Leste, Sr. Frederico 
Lourenço Ferreira Delfino, à nossa cidade. Fui 
muito bem recebido em Belo Horizonte, no dia 
23/07, por toda a equipe do Sr. Frederico e, 
ainda, o convidei para que viesse a Ubá 
conhecer de perto a situação calamitosa em que 
se encontra nossa população. De prontidão o 
convite foi aceito e no dia 10/08 contamos com 
sua ilustre presença no Plenário da Câmara 

Municipal. De maneira muito clara, o Sr. Frederico, destacou o 
interesse da Copasa em investir na cidade de Ubá por meio de parceria 
com a população no uso consciente da água e, além, é claro, de 
investimentos em barraginhas, poços, entre outros.
O Sr. Frederico e sua equipe, juntamente com os Deputados Estaduais 
Iran Barbosa e Dirceu dos Santos Ribeiro, participaram do Seminário 
Águas de Minas com o tema “Desafios da Crise Hídrica e a Construção 
da Sustentabilidade”. Esse importante evento aconteceu no Colégio 
Sagrado Coração de Maria, onde a população de Ubá e região se fez 
presente em grande número. Os bairros de Ubá também contaram com a 
visita do Sr. Frederico, que garantiu a amenização da escassez de água 
com os futuros investimentos da Copasa. 

Saudações!
 É com muita satisfação que comunico sobre a grande 
importância da presença do Diretor da Copasa centro-leste, 
Sr. Frederico Lourenço Ferreira Delfino, na cidade de Ubá. 
Solicitei através dos Requerimentos nº 081/15, nº 126/15 e 
Representação nº 013/15, a gentileza de seu comparecimento 
e o Seminário Águas de Minas favoreceu esse importante 
feito. O Sr. Frederico esteve presente na reunião do dia 10/08, 
no Plenário da Câmara Municipal, onde explanou os 
objetivos da Copasa no município, pontuando os 
investimentos necessários e solicitando o apoio da população 
para a redução no consumo. 
 O Seminário Águas de Minas teve o tema “Desafios da Crise 
Hídrica e a Construção da Sustentabilidade” e aconteceu nas 
dependências do Colégio Sagrado Coração de Maria, onde 

contou com a presença do Presidente da Comissão Extraordinária das Águas, Deputado 
Iran Barbosa, Deputado Dirceu Ribeiro, representantes de entidades públicas, 
movimentos sociais ligados ao tema, comitês de bacias hidrográficas, especialistas e 
membros da sociedade civil, sobretudo de Ubá e região (municípios que pertencem à Bacia 
Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul). A realização dessa etapa do Seminário Águas de 
Minas em Ubá veio em um momento muito oportuno, pois além da crise hídrica que 
enfrentamos, está em discussão, inclusive com consulta pública, o edital para a Concessão 
dos serviços de água e esgoto do Município de Ubá.
 Em atenção às demandas da população referentes à infraestrutura nas vias da 
cidade, solicitei, mais uma vez, por meio do Requerimento nº 023/15, na Rua Paschoalino 
Bianchi, o calçamento e a instalação de rede para captação de águas pluviais, iniciando-se 
na Rua Paschoalino Bianchi até o trevo localizado próximo ao posto de gasolina Zema.  
Esse é um pedido antigo dos moradores, que aguardam ansiosos por essa importante 
benfeitoria por parte do Executivo municipal.
 Aguardo-lhes na próxima edição do Jornal O Legislativo. Até lá!

DIA NACIONAL DE COMBATE AO FUMO – 29 DE AGOSTO
O tabagismo é considerado pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) a principal causa de morte evitável em todo o mundo. A OMS 
estima que um terço da população mundial adulta, isto é, 1 bilhão e 200 
milhões de pessoas (entre as quais 200 milhões de mulheres), sejam 
fumantes. Pesquisas comprovam que aproximadamente 47% de toda a 
população masculina e 12% da população feminina no mundo fumam.
As estatísticas revelam que os fumantes comparados aos não fumantes 
apresentam um risco 10 vezes maior de adoecer de câncer de pulmão; 
5 vezes maior de sofrer infarto; 5 vezes maior de sofrer de bronquite 
crônica e enfisema pulmonar e 2 vezes maior de sofrer derrame 
cerebral.
No Brasil, o câncer de pulmão é o tipo de tumor mais letal e também 
uma das principais causas de morte no país. Ao final do século XX, o 
câncer de pulmão se tornou uma das principais causas de morte 

evitável. O consumo de tabaco é o mais importante fator de risco para o desenvolvimento de câncer de 
pulmão. Comparados com os não fumantes, os tabagistas têm cerca de 20 a 30 vezes mais risco de 
desenvolver câncer de pulmão.
A OMS classificou o tabaco como um dos fatores que mais contribuem para a epidemia de doenças não 
contagiosas como ataques cardíacos, derrames, câncer e enfisema. O grupo é responsável por 63% de 
todas as mortes no mundo. Outras doenças relacionadas ao tabagismo são: hipertensão arterial, 
aneurismas arteriais, úlcera do aparelho digestivo, trombose vascular, osteoporose, Catarata, 
impotência sexual no homem, infertilidade na mulher, menopausa precoce e complicações na gravidez.
No Brasil em dias atuais o tratamento do tabagismo tem como referência o Sistema Único de Saúde 
(SUS), sendo regulado por Portarias do Ministério da Saúde (Portaria nº 1.035/2004 e Portaria nº 
442/2004) que ampliam o acesso da abordagem nos 3 níveis de atenção à saúde (básica, média e alta 
complexidade).
 Esse modelo de tratamento é baseado na abordagem cognitivo comportamental possibilitando que o 
tratamento seja realizado em grupo ou individualmente, e tem como objetivo  auxiliar o fumante a 
desenvolver habilidades que o auxiliarão a permanecer sem fumar. O apoio medicamentoso, quando 
necessário, é outro recurso usado no tratamento do tabagismo e disponibilizado na rede SUS.
Não obstante a isso, setores da sociedade civil mostram-se presente na temática de prevenção ao 
tabagismo, desde empresas, ONGs e ações individuais que realizam programas preventivos com 
intuito de conscientizar o indivíduo sobre consequências do tabaco à saúde.

RUA ELIAS ANTÔNIO LAUD, QUE LIGA OS 
BAIRROS DA LUZ E PONTE PRETA
Indicação 183/15, de 29/06/15 – Solicita ao Prefeito que 
determine ao setor competente da Prefeitura a troca das 
luminárias dos postes da rede elétrica da Rua Elias Antônio 
Laud, que liga os Bairros da Luz e Ponte Preta, a pedido dos 
moradores, com envio de cópia à Energisa.
Indicação 184/15, de 29/06/15 – Solicita ao Prefeito que 
determine ao setor competente da municipalidade a limpeza 
geral das margens da Rua Elias Antônio Laud, que liga os 
Bairros da Luz e Ponte Preta, devido ao grande matagal que 
está invadindo a via, a pedido dos moradores, com cópia à 
Secretaria de Meio Ambiente e Mobilidade Urbana.
Indicação 185/15, de 29/06/15 – Solicita ao Poder 

Executivo que determine ao setor competente a colocação de meios-fios nas margens da 
Rua Elias Antônio Laud, que liga os Bairros da luz e Ponte Preta, a pedido dos 
moradores, com cópia à Secretaria de Obras.
ABERTURA DE AVENIDA NO BAIRRO PONTE PRETA
Requerimento 205/14, de 20/06/15 – Solicita ao Prefeito que determine ao setor 
competente da Prefeitura, estudos técnicos visando à elaboração de um projeto para 
abertura de uma avenida no Bairro Ponte Preta, iniciando-se no lado esquerdo do rio, 
margeando-o e fazendo uma reta até a ponte do Anel Viário da Comunidade dos Mendes. 
O presente pedido reintera a indicação nº 088/13 de mesma autoria.
CONSERVAÇÃO DE ESTRADA RURAL
Indicação 161/13, de 01/04/2013 – Solicita ao Poder Executivo que determine ao setor 
competente da Prefeitura que seja analisada a possibilidade de colocar na programação 
de obras da administração municipal a urgente realização de conservação da estrada que 
liga os Distritos de Miragaia e Ubari, pela Serra dos Bernardes, pois o referido trecho se 
encontra praticamente intransitável, e mantendo assim as pessoas isoladas, como 
solicitado pelos moradores através de abaixo assinado.
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PELA CRIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE PROTEÇÃO AOS ANIMAIS
Somos sabedores que a superpopulação de cães e gatos ocasiona inúmeros problemas, tais como: transmissão de zoonoses, como raiva, leishmaniose, entre outras; agressões 
envolvendo pessoas ou outros animais; contaminação ambiental por dejetos e pelos; dispersão de lixo; distúrbios no trânsito de veículos, atropelamentos; danos à propriedade 
pública ou particular.
Portanto, o controle destas populações representa um desafio constante para toda a sociedade, independentemente do grau de desenvolvimento socioeconômico. Esse controle 
sempre envolve dois atores: ao proprietário cabe exercer o direito de manter um animal sob sua guarda, desde que de maneira responsável, ou seja, zelando pela sua saúde, pelo 
controle reprodutivo, pela destinação de filhotes e mantendo-o domiciliado. Ao poder público destinam-se as ações de controle dos animais errantes e criação de políticas 
públicas visando à proteção da saúde pública, porém, com posturas humanitárias em relação aos animais abandonados nas ruas.
Nesta situação, propor políticas de defesa e proteção aos animais é pensar o ambiente como um todo, com o desenvolvimento de programas permanentes para a posse 
responsável, a identificação de animais, o controle de natalidade e o bem-estar dos animais, através da implantação de medidas de coibição a maus tratos, ações educativas 
visando mudanças de valores e atitudes e de conscientização da população para uma convivência harmoniosa com os animais.
Além disso, o que se constata no dia-a-dia são animais expostos a práticas cruéis como envenenamentos, atropelamentos, torturas e mutilações devido à falta de compreensão 
das pessoas de que os animais que se encontram abandonados são vítimas da insensibilidade humana e da falta de atenção dos órgãos públicos às suas necessárias condições de 
vida.
Pensando nestas condições, nosso mandato já apresentou várias indicações à prefeitura para minimizar este fato, como a criação de uma política municipal de proteção aos 
animais, a construção de canil municipal adequado, de um programa municipal de controle de natalidade, como um “castramóvel”, etc. 


